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Todos concordamos que as 
chances de um adulto encontrar 
um trabalho aumentam muito a 
depender de sua qualificação. Para 
resolver o problema de quem pre-
cisa encontrar um trabalho, ma-
pear a causa do problema deve ser 
o primeiro passo.

As causas do desafio de inclu-
são produtiva podem ser muitas: 
o trabalhador desconhece onde 
estão as ofertas de trabalho, não 
tem acesso a insumos produti-
vos, como microcrédito, não tem 
acesso à comercialização de seus 
produtos, não tem apoio de cui-
dadores para ter tempo disponí-
vel, entre outros. Priorizar apenas 
qualificação, sem discutir sua qua-
lidade, provavelmente será pou-
co resolutivo.

O trabalho é um direito huma-
no fundamental, conforme estabe-
lecido no artigo 23 da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, e 
um direito social assegurado pelo 
artigo 6º da Constituição. É tam-
bém o principal meio pelo qual 
uma parcela relevante da popula-
ção adulta subutilizada pode su-
perar a situação de pobreza e con-
quistar autonomia.

Segundo a Pnad de 2024, 4,7 
milhões de vulneráveis que que-
rem trabalhar seguem desocupa-
dos, subocupados ou desalenta-
dos. Não só violamos um direito 
como deixamos de produzir e ge-
rar renda e riqueza.

Um estudo do Banco Mundial 
de 2024 chamado “O estado da in-
clusão econômica” analisou 405 

programas que tinham como ob-
jetivo promover o trabalho e a in-
clusão ao trabalho. Um dos resulta-
dos mostra que 97% deles tinham 
a qualificação profissional como 
um de seus componentes.

Outro estudo, do Senado, 
apontou que as receitas de contri-
buições orçadas do Sistema S em 
2023 foram da ordem de R$ 30 
bilhões. Portanto, não só aposta-
mos enormemente na qualificação 
como principal forma de inclusão 
produtiva como alocamos um or-
çamento relevante nessa frente.

Metanálise de 2018 de auto-
ria do Prêmio Nobel David Card 
e coautores analisou o impacto de 
207 estudos que buscam fortalecer 
o trabalho. O impacto médio de 
curto prazo encontrado foi zero, ou 

seja, os cursos não foram efetivos 
para promoção rápida do trabalho.

Os resultados parecem ser 
um pouco melhores em um hori-
zonte de 2 a 3 anos. Avaliações de 
programas brasileiros, entre eles 
sobre o Pronatec, importante pro-
grama de qualificação, encontram 
resultados próximos de zero ou de 
baixa efetividade.

Esses resultados indicam que 
temos um longo caminho de aper-
feiçoamento pela frente. Precisa-
mos melhorar a qualidade desses 
cursos: será que eles estão conec-
tados com o que o mercado preci-
sa? Será que precisam de melho-
res professores? Será que a forma 
de oferta é inadequada?

Ofertar qualificação como po-
lítica majoritária para o trabalho, 
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sem identificar o motivo de exclu-
são de cada trabalhador, pode não 
ser efetivo.

É de esperar que um bom cur-
so, conectado com o mercado de 
trabalho e no momento adequa-
do da carreira de um indivíduo, 
aumente a probabilidade de ele se 
empregar. O Brasil precisa atuar 
em muitas frentes para aumentar 
sua resolutividade para a inclusão 
ao trabalho.

Primeiro, precisa, a partir das 
avaliações, aperfeiçoar sua ofer-
ta de qualificação, conectando-
-a mais ao mercado de trabalho e 
garantindo qualidade. Segundo, 
precisa diagnosticar a causa de 
exclusão de cada trabalhador. Ter-
ceiro, mas igualmente importante, 
precisa ofertar soluções conecta-
das com a causa. A qualificação é 
importante, mas não é uma pana-
ceia. A política de trabalho precisa 
dela, de qualidade, e de muitas ou-
tras frentes.

A Associação dos Produtores 
da Rede Agroecológica Metropo-
litana (Rama) inicia, durante a 
XXII Semana do Alimento Orgâ-
nico, as atividades de comemora-
ção pelos seus 15 anos de atuação. 
A programação ocorre até 30 de 
maio e inclui ações de divulgação 
da agroecologia, atividades de in-
tegração entre produtores e inicia-
tivas voltadas à preservação de 
sementes crioulas.

No sábado, a entidade pro-
moveu uma atividade na Feira 
Ecológica do Bairro Tristeza, lo-
calizada no encontro entre as 
avenidas Otto Niemeyer e Wen-
ceslau Escobar, em Porto Alegre, 
com degustação de alimentos or-
gânicos certificados e conversa 
com consumidores.

Na Semana do Alimento Orgânico, Rama 
destaca o crescimento da agroecologia
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ção anual do Certificado de Con-
formidade Orgânica (CCO).

A certificação da Rama fun-
ciona por meio do sistema par-
ticipativo OPAC (Organismo 
Participativo de Avaliação da 
Conformidade Orgânica). No mo-
delo, reconhecido pelo Ministério 
da Agricultura, produtores, con-
sumidores, técnicos e instituições 
acompanham coletivamente o 
cumprimento das normas da pro-
dução orgânica.

Para o extensionista da Ema-
ter e colaborador técnico da asso-

ciação, Luís Paulo Vieira Ramos, 
a principal diferença do sistema 
participativo é o caráter educati-
vo. “As OPACs funcionam como 
uma escola. Todo mundo visita 
e todo mundo é visitado. Exis-
te fiscalização, mas também tro-
ca de conhecimento”, explicou. 
Segundo ele, a Rama mantém 
atualmente nove comissões de vi-
sitação, responsáveis por acompa-
nhar as propriedades certificadas. 
As equipes mudam anualmente 
para ampliar o intercâmbio de ex-
periências entre os produtores.

agronegócio Já nesta terça-feira, a asso-
ciação realiza, em parceria com 
a Emater, a 13ª edição da Troca 
Anual da Arca de Sementes Be-
renice Antonini, na zona rural da 
capital gaúcha. O objetivo é pre-
servar variedades tradicionais e 
estimular a troca de sementes en-
tre agricultores. Os produtos da 
Rama estão presentes em todos 
os nove locais em que ocorrem 
feiras ecológicas na Capital.

Em visita ao Jornal do Co-
mércio, o presidente da entidade, 
Maurício Ricardo Rech, explicou 
que a maior parte dos associados 
é formada por pequenos produto-
res familiares. Metade atua dire-
tamente na produção agrícola e 
a outra metade no processamen-
to de alimentos orgânicos, como 
pães, bolos, biscoitos, mel e deri-
vados. “A grande maioria dos nos-
sos associados está inserida nas 
feiras ecológicas de Porto Alegre, 
que seguem sendo o principal ca-
nal de comercialização”, afirmou. 

Atualmente, a Rama reúne 61 as-
sociados distribuídos em oito mu-
nicípios da Região Metropolitana. 
Desses, 58 possuem certificação 
orgânica e três estão em processo 
de transição agroecológica.

A vice-presidente da asso-
ciação, Rosane Fátima de Marco, 
destacou que o grupo começou de 
forma pequena, em 2010, quando 
os orgânicos ainda tinham pouca 
visibilidade comercial. “Foi um 
processo coletivo muito bonito. 
Hoje a gente percebe a diversida-
de enorme de produtos e a capaci-
dade técnica que foi construída ao 
longo desses anos.”

Ela afirmou que a entidade in-
vestiu continuamente em capaci-
tação técnica e organização inter-
na. As plenárias mensais reúnem 
produtores, técnicos e colabora-
dores para troca de experiências 
e discussão de práticas produti-
vas. A presença mínima de 70% 
dos associados nesses encontros é 
uma das exigências para renova-
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